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1 INTRODUÇÃO
O trabalho apresentado neste resumo faz referência a uma pesquisa, em andamento, que tem por objetivo abordar os modos como vêm sendo realizadas intervenções nos processos de aprendizagens de alunos inseridos em classes de aceleração na rede pública da cidade de Pelotas/RS. Para tal, ocupa-se do estudo e da análise de materiais utilizados pelo Programa Acelera Brasil (PAB), do Instituto Ayrton Senna. Trata-se de conhecer de que maneira alcançam resultados significativos em relação ao desempenho dos estudantes incluídos nessas turmas, geralmente indicando mais de 80% de aprovação, conforme apontam as avaliações da Fundação Carlos Chagas (1999) e do próprio Instituto. Sabe-se que, no Brasil, a herança de uma educação falha e desigual nos acompanha por muitos anos e, juntamente a ela, os altos índices de analfabetismo, tanto de crianças quanto de jovens e adultos das classes populares. Perante esta afirmação, destaca-se que, ao realizar estudos referentes à história da educação brasileira (ARANHA, 1996), é possível observar variados movimentos que o país percorreu, e percorre, na constituição de um ensino público de qualidade. Desta forma, a pesquisa torna-se relevante pelo fato de problematizar fatores que implicam nos resultados de aprendizagem de alunos participantes do PAB, evidenciando algumas possibilidades na educação.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Esta é uma pesquisa qualitativa do tipo estudo de caso. Para tanto, proceder-se-á com a categorização de material bibliográfico referente ao movimento histórico brasileiro de instauração de políticas públicas. Fator que demonstra o surgimento de classes de aceleração, bem como às formas com que se organizam os currículos das mesmas. Também está prevista a inserção em uma escola, que será selecionada a partir de dados quantitativos referentes aos resultados satisfatórios de alunos do PAB. Desta maneira, será empregada a metodologia relativa ao estudo de caso em uma turma com melhor desempenho como forma de identificar fatores contribuintes para tal progresso. Serão analisados documentos contendo registros das médias dos estudantes e materiais de avaliação, identificando as estratégias de ensino-aprendizagem que contribuíram para o sucesso dos mesmos. De igual importância terão os dados oferecidos em entrevista pela professora da turma em questão, no que tange ao trabalho desenvolvido.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
De forma parcial pode-se tecer breves considerações a respeito dos resultados. Existem alguns limites que devem ser expostos e pensados sobre o trabalho desenvolvido em turmas especiais de aceleração da aprendizagem. Sousa (1999), baseada em avaliações executadas de dois institutos, realizadas por professores da PUCSP e por pesquisadores da Fundação Carlos Chagas, analisa os limites e as possibilidades da escola integrar alunos egressos dessas classes especiais no ensino regular. Como possibilidade, demonstra alguns resultados positivos em relação aos avanços na questão de desenvolvimento intelectual dos alunos. Em contrapartida, estes mesmos alunos, quando inseridos em turmas regulares, apresentaram um baixo rendimento, acometendo evasão ou repetência. Este fato demonstra as dificuldades que ainda encontram-se nos programas, devendo ser problematizadas pelas escolas responsáveis que abrigam a sua execução de forma a desenvolver ações que permitam que os estudantes sejam e sintam-se realmente incluídos nas turmas regulares e, de fato, alcancem o sucesso posteriormente.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Reconhecer os limites e aventurar-se pelas possibilidades. Eis a tarefa que se propõe a educação contemporânea. Não se pode deixar de destacar que, em 2011, no RS, foram aprovados 91,6% dos alunos do Acelera Brasil, número considerável tratando-se de fomentar uma política educacional atual de correção de fluxo escolar. Fator que instiga a problematizar sobre as condições oferecidas aos alunos para que consigam recuperar seu percurso satisfatoriamente garantindo que esse tempo represente um momento de aprendizagem efetiva e não mera repetição de conteúdos de ensino. Como contribuição teórica, partiremos dos estudos filosóficos de Gilles Deleuze (1988) que favorecerão a construção de um pensamento da diferença em Educação relativo ao aprender para além das formas de recognição e ressignificação.
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